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Projeto Conhecer os mecanismos que regulam a seleção das árvores, desenvolver métodos de gestão preventiva 
e de controlo, avaliação e potenciação do papel das aves insectívoras.

Avaliação das características dos montados associadas aos ataques da cobrilha para elaboração de um 
modelo de probabilidade da ocorrência da cobrilha.

Determinação da influência do estado fisiológico das árvores na prevalência dos ataques.

Desenvolvimento de métodos de deteção e monitorização da presença de cobrilha.

Contacto:
Conceição Santos Silva
E-mail: 
mcssilva@unac.pt



Sessões de divulgação: Agri Innovation summit | Oeiras 2017

Cimeira Agro Inovação | Oeiras 2018

Jornada Internacional LIFE + Suber | Barcelona 2018

Works. Co-innovating in the agriculture and forestry sector 

in Europe | Sant. Compostela 2018

Reunião AFINET | Lisboa, 2019

Seminário FICOR | Coruche, 2019

Jornadas ibéricas do montado | Portel 2019

Workshop Feira de Portel | 2021

Publicações:

https://www.unac.pt/index.php/i
d-i/grupos-operacionais-accao-
1-1-pdr2020/undercork

Ficha técnica Cobrilha da cortiça – Coraebus undatus

Incidência de cobrilha da cortiça em Quercus suber L. | 

Congresso ibérico de Entomologia | Coimbra 2021

Phytochemical composition of extractives in the inner cork

layer of cork oaks with low and moderate Coraebus

undatus attack (em publicação)

Resultados alcançados

• Elevada variabilidade na intensidade de ataque (IA) entre diferentes

locais e entre árvores.

• A ausência de distribuição homogénea do ataque por cobrilha, sugere

que o inseto seleciona árvores específicas para colonizar.

• Elevada variabilidade entre árvores, com maiores valores de IA em

árvores maiores, ou seja, com maior PAP (perímetro à altura do

peito), mas não com maior altura de descortiçamento.

• Maior número de galerias no tronco entre os 50-100 cm acima do

solo e em zonas de maior incidência de radiação solar (mais quentes).

• O IA não variou significativamente entre parcelas: i) controlo

(precipitação ambiente e sem arbustos); ii) exclusão de chuva e

presença de arbustos; iii) precipitação ambiente e presença de

arbustos e iv) exclusão de chuva, ausência de arbustos, no entanto o

número de galerias de cobrilha foi superior nas parcelas controlo,

isto é, com precipitação ambiente e ausência de arbustos.

• Os valores de luminosidade e tonalidade (associados à cor) da costa da

cortiça sem presença de cobrilha ou IA muito baixo foram muito

semelhantes aos valores para as amostras com IA superiores.

• O teor de fenóis totais foi mais elevado para as amostras sem sinais

de cobrilha ou IA muito baixo em comparação com as amostras mais

atacadas.

Teste de armadilhas de captura. 

Teste de produtos repelentes. 

Monitorização da presença de cobrilha como

alimento das aves insectívoras. 


